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Abstract. This article describes the use of Arduino and its components in the 

development of an automated feeder for animal feed. In this article we will cover the 

types of materials used and their functions. 

 Resumo. Este artigo descreve a utilização do Arduino e seus componentes 

no desenvolvimento de um alimentador automatizado para alimentação de 

animais, neste artigo abordaremos os tipos de materiais usados e suas 

funções, abordaremos também os tipos de códigos aplicados.. 
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O que é Arduino 

O Arduino foi criado em 2005 por um grupo de 5 pesquisadores: Massimo Banzi, 

David Cuartielles, Tom Igoe, Gianluca Martino e David Mellis. O objetivo era 

elaborar um dispositivo que fosse ao mesmo tempo barato, funcional e fácil de 

programar, sendo dessa forma acessível a estudantes e projetistas amadores. 

Além disso, foi adotado o conceito de hardware livre, o que significa que qualquer 

um pode montar, modificar, melhorar e personalizar o Arduino, partindo do mesmo 

hardware básico. 

Assim, foi criada uma placa composta por um microcontrolador Atmel, circuitos 

de entrada/saída e que pode ser facilmente conectada à um computador e 

programada via IDE (Integrated Development Environment, ou Ambiente de 

Desenvolvimento Integrado) utilizando uma linguagem baseada em C/C++, sem 

a necessidade de equipamentos extras além de um cabo USB. 

 

(Na imagem: Placa UNO arduino.) 



Depois de programado, o microcontrolador Arduino pode ser usado de forma 

independente, ou seja, você pode colocá-lo para controlar um robô, uma lixeira, 

um ventilador, as luzes da sua casa, a temperatura do ar condicionado, pode 

utilizá-lo como um aparelho de medição ou qualquer outro projeto que vier à 

cabeça. 

O que você pode fazer com o Arduino? 

A lista de possibilidades é praticamente infinita. Você pode automatizar sua casa, 

seu carro, seu escritório, criar um novo brinquedo, um novo equipamento ou 

melhorar um já existente. Tudo vai depender da sua criatividade. 

Para isso, o Arduino possui uma quantidade enorme de sensores e componentes 

que você pode utilizar nos seus projetos. Grande parte do material utilizado no 

Arduino está disponível em módulos, que são pequenas placas que contém os 

sensores e outros componentes auxiliares como resistores, capacitores e leds. 

 

(Na imagem: Módulos extras para Arduino) 

https://www.filipeflop.com/categoria/sensores/
https://www.filipeflop.com/categoria/modulos/


Existem também os chamados Shields, que são placas que você 

encaixa no Arduino para expandir suas funcionalidades. A imagem abaixo mostra 

um Arduino Ethernet Shield encaixado no Arduino Mega 2560. Ao mesmo tempo 

que permite o acesso do Arduino à uma rede ou até mesmo à internet, mantém 

os demais pinos disponíveis para utilização, assim você consegue, por exemplo, 

utilizar os pinos para receber dados de temperatura e umidade de um ambiente, 

e consultar esses dados de qualquer lugar do planeta. 

Estrutura de um programa em Arduino 

Escrever um programa em Arduino é muito simples. Tudo o que você precisa é 

conectar o Arduino ao computador por meio de um cabo USB e utilizar um 

ambiente de programação chamado IDE, onde você digita o programa, faz os 

testes para encontrar eventuais erros e transfere o programa para o Arduino. 

Na imagem abaixo temos a IDE já com um programa carregado. No site oficial do 

Arduino (arduino.cc), você pode fazer o download da IDE gratuitamente: 

 

(Na imagem: IDE Arduino em utilização.) 

http://arduino.cc/en/Main/Software


Uma vez feito o programa, basta transferí-lo para o Arduino e o mesmo 

começa a funcionar. 

Você não precisa ser expert em linguagem C para programar o Arduino. 

Além da grande quantidade de exemplos que você encontra aqui no blog, você 

pode começar um programa utilizando a estrutura básica do Arduino, que é 

composta  por duas partes, ou dois blocos. 

setup() – É nessa parte do programa que você configura as opções 

iniciais do seu programa: os valores iniciais de uma variável, se uma porta 

será utilizada como entrada ou saída, mensagens para o usuário, etc. 

loop() – Essa parte do programa repete uma estrutura de comandos de 

forma contínua ou até que alguma comando de “parar” seja enviado ao 

Arduino. 

Projeto Arduino para alimentação de cães 
de forma automatizada. 

 
Componentes: 

01 - Placa Uno 
01 - Cabo USB 
01 - Protoboard  
01 - Sensor de Luz LDR 
01 – LED azul* 
01 – Resistor 
03 – Jumpers 
 

 O LED nesse caso foi utilizado para simular um servo, cujo papel seria 
de abrir o dispenser de alimento.  

 

Placa Uno e Cabo USB: 

O Arduino Uno é uma placa de microcontrolador baseado no ATmega328 

(datasheet). Ele tem 14 pinos de entrada/saída digital (dos quais 6 podem ser 

http://www.atmel.com/Images/doc8161.pdf


usados como saídas PWM), 6 entradas analógicas, um cristal oscilador de 

16MHz, uma conexão USB, uma entrada de alimentação uma conexão ICSP e 

um botão de reset. Ele contém todos os componentes necessários para 

suportar o microcontrolador, simplesmente conecte a um computador pela 

porta USB ou alimentar com uma fonte ou com uma bateria e tudo pronto para 

começar. 

 

(Na imagem: Placa UNO arduino.) 

 

Protoboard 

As protoboads talvez sejam umas das ferramentas mais importes para quem 

esteja começando com eletrônica e montagem de circuitos, pois com ela é 

possível montar dezenas de circuitos sem a necessidade de soldar qualquer 

componente. Neste tutorial apresentaremos o porque utilizar e como utilizar 



uma protoboard. 

 

Como dissemos acima, a grande mágica das protoboards é a possibilidade de 

montar, desenvolver e testar diversos circuitos eletrônicos, tudo sem ter que 

soldar os componentes. Sendo assim, se você não tem certeza de como um 

determinado circuito irá se comportar durante seu funcionamento, a protoboard 

é o lugar mais recomendado para montar este circuito e efetuar todos os testes 

necessários. Uma oura utilização muito comum é interligar sensores e circuitos 

integrados (CIs) aos diversos microcontroladores disponíveis como, por 

exemplo, o Arduino. 

 

(Na imagem: Protoboard Arduino básica.) 

Sensor de luminosidade 

O LDR (Light Dependent Resistor) é um componente cuja resistência varia de 

acordo com a intensidade da luz. Quanto mais luz incidir sobre o componente, 

menor a resistência. Este sensor de luminosidade pode ser utilizado em projetos 

com arduino e outros microcontroladores para alarmes, automação residencial, 

sensores de presença e etc. 



 

(Na imagem: Sensor de luminosidade para Arduino.) 

 

LED 

 

(Na imagem: LED azul para Arduino.) 

Resistores 

Um componente muito utilizado nos circuitos do Arduino são os resistores. 

Eles são utilizados principalmente para limitar a corrente em determinadas 

partes do circuito, evitando queima de  outros componentes como leds, 

circuitos integrados e displays. 

 

Se usarmos um led, por exemplo, que trabalha com 2 volts, e ligarmos esse led 



diretamente nos 5 volts do Arduino, provavelmente iremos danifica-lo. O uso de 

uma resistência em série com o led limita a corrente no componente, evitando 

a queima do mesmo, como nesse pequeno exemplo : 

 

(Na imagem: Exemplo de conexão Arduino utilizando uma placa UNO, uma 

protoboard, um LED, dois jumpers e um resistor.) 

 

 

(Na imagem: Resistor para Arduino.) 



 

 

Cabos Jumpers 

Os Cabos Jumpers Macho x Macho foram desenvolvidos para ligação entre 

sensores bricks e módulos externos as placas Arduino.  

 

 

(Na imagem: Jumpers de diferentes cores e tamanhos para Arduino.) 

A IDE Arduino para programação da placa 
UNO. 

A IDE Arduino é distribuída através do site oficial(www.arduino.cc) de forma 

gratuita, sendo uma ferramenta de fácil utilização como mostra a imagem abaixo.  

http://www.arduino.cc/


 

(Na imagem: IDE Arduino em utilização.) 

Em nosso projeto utilizamos um LED para simular um servo, para normalmente 

ligar um LED utilizamos o código a baixo: 



. 

Para utilização do Sensor de Luminosidade, normalmente utilizamos uma 

codificação padrão como a da imagem abaixo:   

 

 

 



Projeto aplicado 

 

Na foto podemos ver a ligação da placa UNO na Protoboard através de 

jumpers, o LED azul ligado informando que há pouca luz no ambiente. 

A utilização do sensor de luz se dá pela necessidade de saber quando 

não há alimento no alimentador, com a falta do alimento o sensor fica exposto a 

luz ambiente e o dispenser se abre.  
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